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Cristãos de todo o país vivem, 
desde o mês de outubro, um 
tempo de aproximação e inti-

midade na fé com Nossa Senhora 
Aparecida. Em homenagem aos 300 
anos do encontro da imagem sagra-
da nas águas do rio Paraíba do Sul, 
a Confederação Nacional dos Bispos 
do Brasil, CNBB, proclamou 2017 como 
Ano Nacional Mariano, com início em 
12 de outubro deste ano e término em 
11 de outubro de 2017.

Segundo as palavras proferidas 
pelo arcebispo de Brasília e presidente 
da CNBB, dom Sergio da Rocha, duran-
te cerimônia ofi cial de lançamento do 
Ano Mariano na sede da entidade em 
Brasília, o período convida a popu-
lação a voltar o coração para Nossa 
Senhora da Aparecida. “É um ano para 
celebrar, para comemorar e para lou-
var a Deus. Mas é também um tempo 
para reaprender com Nossa Senhora 
como seguir Jesus Cristo e ser cristão 
hoje”, declarou dom Sergio.

As expectativas para o Ano Mariano 
no Brasil são de intensa evangeliza-
ção. “Esperamos que com a proteção 
de Maria, seguindo seus exemplos, 
possamos ser essa Igreja em saída, 
essa Igreja misericordiosa que a 
exemplo de Nossa Senhora vai ao 
encontro dos irmãos para comparti-
lhar a alegria do Evangelho de Jesus 
Cristo, a alegria da fé em Cristo”, afi r-
mou o arcebispo.

Dom Sergio exortou toda a igreja no 
Brasil a viver a evangelização apoian-
do-se na proteção de Nossa Senhora 
Aparecida. “Que este momento seja 
para a missão, recorrendo com con-
fi ança a sua intercessão materna”, 
completou o presidente da CNBB. 
Em carta enviada aos bispos de todo 
o País, a presidência da entidade lem-
brou que o ano é um momento de 
grande ação de graças e que todas as 
dioceses do país se preparam, desde 
2014, recebendo a visita da imagem 
peregrina de Nossa Senhora Apareci-
da, que percorre cidades e periferias.

Desde o início do mês 
de setembro, os jardins do 
Vaticano possuem uma ima-
gem da santa padroeira do 
Brasil. Em outubro, na cidade 
de Aparecida, foi inaugura-
do o novo Campanário do 
Santuário Nacional, obra 
projetada pelo arquiteto 
Oscar Niemeyer. Além 
disso, aumenta cada vez 
mais a expectativa de 
que o Papa Francisco 
possa participar das 
comemorações dos 
300 anos do acha-
do da imagem 
da santa no 
Rio Paraíba do 
Sul no próxi-
mo ano. ◦

O ANO MARIANO 
NO BRASIL
Por Daniella Bizerra

“Como no episódio da pesca milagrosa narrada pelos Evangelhos, 
também os pescadores passaram pela experiência do insucesso. 
Mas, também eles, perseverando em seu trabalho, receberam um 
dom muito maior do que poderiam esperar, Deus ofereceu ao Brasil, 
a sua própria mãe. Tendo acolhido o sinal que Deus lhes tinha 
dado, os pescadores tornaram-se missionários, partilhando com 
os vizinhos a graça recebida. “O resultado do trabalho pastoral 
não se assenta na riqueza dos recursos, mas na criatividade do 
amor” Papa Francisco.”

Trecho da mensagem ofi cial da CNBB a Igreja Católica no Brasil.

Foto: Google
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PALAVRA DA 
PASTORAL
CATEQUESE

Em nossa paróquia, o mês 
de novembro é o mês da con-
cretização de uma caminhada 
percorrida ao longo de todo o 
ano: mês da celebração dos 
sacramentos da Eucaristia 
(Primeira Comunhão) e da 
Confirmação (Crisma).

O parágrafo nº 1533 do 
catecismo da igreja católica 
determina que: “O Batismo, 
a Confirmação e a Eucaristia 
são os sacramentos da inicia-
ção cristã. São o fundamento 
da vocação comum de todos 
os discípulos de Cristo – voca-
ção à santidade e à missão de 

ENCÍCLICA AMORIS LAETITIA

A partir dessa edição, o Kerigma vai trazer, bimestralmente, trechos de cada capítulo da encíclica do Papa Francisco, Amoris Laetitia 
(Alegria do Amor), lançada em abril, como resposta às questões levantadas no Sínodo sobre as famílias. O Santo Padre deixa clara a 
complexidade do tema: “Poderá ser de maior proveito, tanto para as famílias como para os agentes de pastoral familiar, aprofundar 
pacientemente uma parte de cada vez ou procurar nela aquilo de que precisam em cada circunstância concreta.” Comecemos pelo 
capítulo 1, que baseia a reflexão em passagens da Bíblia.

CAP. 1: À LUZ DA PALAVRA

 “11. O casal que ama e gera 
a vida é a verdadeira ‘escultu-
ra’ viva (não a de pedra ou de 
ouro, que o Decálogo proíbe), 
capaz de manifestar Deus cria-
dor e salvador. Por isso, o amor 
fecundo chega a ser o símbolo 
das realidades íntimas de Deus 
(cf. Gn 1, 28; 9, 7; 17, 2-5.16; 28, 3; 
35, 11; 48, 3-4). De fato, a capa-
cidade que o casal humano 
tem de gerar é o caminho por 
onde se desenrola a história da 
salvação. Sob esta luz, a rela-
ção fecunda do casal torna-se 
uma imagem para descobrir e 
descrever o mistério de Deus, 
fundamental na visão cristã da 
Trindade que, em Deus, contem-
pla o Pai, o Filho e o Espírito de 
amor. O Deus Trindade é comu-
nhão de amor; e a família, o seu 
reflexo vivente.”

14. Junto ao casal aparecem 
os filhos, “que o acompanham 
cheios de energia e vitalidade. 
Se os pais são como os alicerces 
da casa, os filhos constituem 

‘as pedras vivas’ da família (cf. 
1 Pd 2, 5). ‘Como flechas nas 
mãos de um guerreiro, assim 
são os filhos nascidos na juven-
tude. Feliz o homem que deles 
encheu a sua aljava! Não será 
envergonhado pelos seus inimi-
gos’ (Sl 127/126, 1.3-5). É verdade 
que estas imagens refletem a 
cultura duma sociedade antiga, 
mas a presença dos filhos é, em 
todo o caso, um sinal de pleni-
tude da família na continuidade 
da mesma história de salvação, 
de geração em geração.”

“18. O Evangelho lembra-nos 
também que os filhos não são 
uma propriedade da família, 
mas os espera o seu caminho 
pessoal de vida. Se é verdade 
que Jesus Se apresenta como 
modelo de obediência a seus 
pais terrenos, submetendo-Se 
a eles (cf. Lc 2, 51), também é 
certo que Ele faz ver que a esco-
lha de vida do filho e a sua 
própria vocação cristã podem 
exigir uma separação para rea-

lizar a entrega de si mesmo ao 
Reino de Deus (cf. Mt 10, 34-37; 
Lc 9, 59-62). Mais ainda! Ele pró-
prio, aos doze anos, responde a 
Maria e a José que tem uma 
missão mais alta a realizar 
para além da sua família his-
tórica (cf. Lc 2, 48-50)”.

“29. Com este olhar feito de fé 
e amor, de graça e compromisso, 
de família humana e Trindade 
divina, contemplamos a famí-
lia que a Palavra de Deus confia 
nas mãos do marido, da esposa 
e dos filhos, para que formem 
uma comunhão de pessoas que 
seja imagem da união entre o 
Pai, o Filho e o Espírito Santo. 
Por sua vez, a atividade gerado-
ra e educativa é um reflexo da 
obra criadora do Pai. A família é 
chamada a compartilhar a ora-
ção diária, a leitura da Palavra 
de Deus e a comunhão eucarís-
tica para fazer crescer o amor 
e tornar-se cada vez mais um 
templo onde habita o Espírito.”

“30. Cada família tem diante 
de si o ícone da família de Naza-
ré, com o seu dia a dia feito de 
fadigas e até de pesadelos, como 
quando teve que sofrer a violên-
cia incompreensível de Herodes, 
experiência que ainda hoje se 
repete tragicamente em muitas 
famílias de refugiados descar-
tados e inermes. Como os Magos, 
as famílias são convidadas a 
contemplar o Menino com sua 
Mãe, a prostrar-se e adorá-Lo 
(cf. Mt 2, 11). Como Maria, são 
exortadas a viver, com cora-
gem e serenidade, os desafios 
familiares tristes e entusias-
mantes, e a guardar e meditar 
no coração as maravilhas de 
Deus (cf. Lc 2, 19.51). No tesouro 
do coração de Maria, estão tam-
bém todos os acontecimentos de 
cada uma das nossas famílias, 
que Ela guarda solicitamen-
te. Por isso, pode ajudar-nos a 
interpretá-los de modo a reco-
nhecer a mensagem de Deus na 
história familiar.”◦

evangelizar o mundo. E confe-
rem as graças necessárias para 
a vida segundo o Espírito, esta 
existência de peregrinos em 
marcha para a Pátria”. São, em 
especial, os sacramentos da 
Eucaristia e da Confirmação que 
nos ajudam a percorrer a estra-
da da nossa vida cristã, já que 
são nosso ponto de partida.

Entretanto, a realidade que 
vivemos hoje é a de que os sacra-
mentos de Jesus se perderam no 
coração dos homens. A primeira 
comunhão tornou-se mera for-
malidade a ser cumprida pelos 
pais, como um “selo” de aprova-
ção católica, enquanto os jovens 
cumprem o ritual da Crisma 
para poder, assim, “receber o 
diploma da carreira cristã”. Infe-
lizmente, hoje, vivemos uma 
grande incompreensão desses 
sacramentos, seja pelo desinte-

resse, seja pelo afastamento da 
verdadeira doutrina católica.

Assim como o homem preci-
sa alimentar seu corpo numa 
longa caminhada, o homem 
também precisa alimentar a 
sua alma em sua jornada espi-
ritual. Por isso a importância 
da primeira comunhão, pois é 
neste momento que o ser huma-
no passa a se alimentar não só 
fisicamente, mas também espi-
ritualmente do próprio Deus que 
se faz pão.

A Crisma é a consolidação da 
graça batismal. É quando o “sim” 
ao chamado de Deus torna-se 
concreto e pessoal. Por isso a 
importância de uma verdadeira 
consciência e escolha na vivên-
cia desse sacramento. Ainda 
nessa caminhada de santidade, 
a crisma é como pegar a bússola 
em suas próprias mãos e decidir 

seguir ou não a direção que ela 
aponta: a direção da evangeli-
zação, da entrega à vontade de 
Deus, e é nesse ponto que nossa 
juventude hoje se encontra 
estagnada, pois muitas vezes 
prefere confiar na direção dada 
pela voz do mundo à direção 
dada pela voz do Espírito Santo.

Porém, o católico não percor-
re seu caminho sozinho, mas 
conta com diversos auxílios 
e possui uma morada segura, 
a Santa Igreja Católica Apostó-
lica Romana, que é a esposa de 
Cristo, onde o ser humano pode 
buscar refúgio e pode pedir 
direções quando se encontrar 
perdido. Que os catequizandos 
e suas famílias possam enxer-
gar a casa de Deus como sua 
própria casa e, assim, viver a 
profundidade que os sacramen-
tos proporcionam a todos nós.

Por Isabela Amorelli
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ACONTECEU

MISSA NOSSA 
SENHORA APARECIDA

No dia 12 de outubro, celebra-
mos a missa em honra a Nossa 
Senhora Aparecida que contou 
com a linda homenagem do 

coral infantil Vozes da Espe-
rança de nossa paróquia e a 
coroação da padroeira do Brasil.

NOITE DE LOUVOR E 
ORAÇÃO PELAS FAMÍLIAS

O Grupo de Oração Nossa 
Senhora da Esperança, que se 
reúne todas as quintas-feiras, 
das 20h às 22h, experimentou, 
no dia 27 de outubro, uma belís-
sima Noite de Louvor e Oração 
pelas Famílias. A motivação 
deste evento foi a proposta 
do “Espalhando a Chama do 
Jubileu de Ouro da RCC”, a ser 
celebrado oficialmente em 2017. 
Tal chama se acendeu por pri-
meiro em Jerusalém, na sala do 
Cenáculo, pela liderança inter-
nacional do movimento, com o 
envio para ser espalhada pelos 
continentes, países, estados, 
setores e grupos de oração.

Desta forma, durante o 
encontro, houve um momento 
em que, diante da imagem de 

N. Sra. de Pentecostes e na pre-
sença da relíquia da Beata Elena 
Guerra, Apóstola do Espírito 
Santo, muitas chamas (velas) 
se acenderam para serem espa-
lhadas, posteriormente, para as 
famílias, destacadas num sin-
gelo mural de fotos.

A orientação marcante foi a 
da necessidade e importância 
de se voltar para o Cenáculo 
sempre; de buscar e se abrir 
todos os dias a um novo Pen-
tecostes para que, cheios do 
Espírito Santo, se possa viver a 

“cultura de Pentecostes” e colher 
os frutos de vida eterna.

A noite foi cheia de alegria 
e oração! O Senhor realizou 
maravilhas e derramou o Seu 
Espírito sobre todos!
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ORDENAÇÃO DIACONAL

No dia 7 de outubro, memó-
ria de Nossa Senhora do Rosário, 
Dom José Aparecido, um dos 
bispos auxiliares de nossa dio-
cese, presidiu a ordenação de 
sete novos diáconos transitó-
rios para a Igreja de Brasília. 
Diferentemente do diaconado 
permanente, no diaconado tran-
sitório, os candidatos recebem o 
primeiro grau do sacramento da 
ordem com vistas à ordenação 
presbiteral. Os sete neodiáconos 
são pertencentes ao Seminário 
Missionário Arquidiocesano 
Redemptoris Mater de Brasí-
lia, onde recebem até hoje sua 
formação, e são oriundos de 
diversas partes do Brasil e do 
mundo. Dentre eles, o Diáco-

no Vinicius foi designado para 
exercer seu ministério diaconal 
em nossa Paróquia, onde deve-
rá permanecer pelo menos até 
sua ordenação presbiteral. Per-
guntado sobre sua experiência 
neste dia tão importante, disse 
ele: “A ordenação diaconal foi 
um momento de confirmação 
da vontade de Deus, momen-
to de dar um sim definitivo a 
um chamado que desde muito 
vinha sendo amadurecido atra-
vés dos anos de Seminário. Pude 
experimentar, apesar do medo, 
que quem é fiel é Deus, e que 
ele conta também com minhas 
debilidades para fazer frutificar 
meu ministério’’.

RETIRO DOS JOVENS

O XVI RPJ aconteceu nos dias 
28, 29 e 30 de outubro e foi ines-
quecível! “Todo retiro é único e 
especial e esse não foi diferen-
te” afirmou um dos jovens que 
trabalhou no retiro. Com o tema 
Sede fortes e corajosos, tudo foi 
preparado com muito carinho, 
desde os primeiros trabalhos até 
o último minuto, e todos fica-
ram surpreendidos com tantas 

graças recebidas durante esses 
3 dias. Para marcar e fechar 
com chave de ouro esse final 
de semana incrível, mais de 110 
pessoas, dentre retirantes e tra-
balhadores, foram convidadas a 
plantar uma árvore no jardim 
da chácara, simbolizando a 
vontade de frutificar e florescer 
na fé.
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Paróquia Nossa Senhora da Esperança
EQN 307/308 s/n, Asa Norte, Brasília – DF CEP70746-400 – Fone: (61) 3273-2255

Missas: Segunda, Terça, Quinta, Sexta e Sábado – 19h |Quarta – 7h | Domingo – 7h30, 9h30 e 19h

Secretaria: Seg – 14h às 19h | Ter, Qui e Sex – 9h às 12h e 14h às 19h 
|Qua – 9h às 12h e 14h às 17h | Sábado – 9h às 12h

Confissões: Terça e Quinta – 17h às 18h30 | Quarta – 10h às 12h |Sexta – 16h às 18h30

Kerigma – Edição Novembro 2016
Pároco: Pe. Geraldo Cardoso

Vigário: Pe. William Bernardo

Diácono permanente: José Paulo Pati

Produção: Pastoral da Comunicação

Fale com a PASCOM: pascom@pnse.com.br

EXPEDIENTE

DICA DO MÊS

Este mês vamos falar de 
música católica que, graças a 
Deus, está presente nos mais 
diversos estilos musicais. 
Nós podemos estar em casa, 
no lazer, no carro e nas mais 
variadas ativida-
des, escutando 
músicas que nos 
ajudam a ouvir 
as maravilhas 
da nossa igreja. 
Mas como conhe-
cer melhor essas 
músicas? Dife-
rente da música 
secular, a música 
católica depen-
de da divulgação 
que cada um pode 
fazer quando é 
apresentado a um 
novo trabalho e 
acaba comentan-
do com os irmãos. 
São músicas que 
conhecemos nos 
retiros, encon-
tros, grupos de 
oração e as que são aceitas na 
liturgia diária.

E para começar com a dica 
de música aqui no Kerigma, 
a banda deste mês está, desde 
antes de 2004, levando a pala-
vra de Deus para jovens, que 
achavam que não seria pos-
sível conciliar igreja e Rock 
and Roll na 

mesma canção. Falamos da 
Banda Ceremonya, que no seu 
estilo white metal, já tem 3 CDs 
gravados, com músicas can-
tadas nos eventos de música 
espalhados pelo Brasil. Eles 

vieram ao Hallel 
de Brasília quan-
do divulgaram o 
último CD: A vida 
num segundo. 
Com uma lin-
guagem muito 
própria dos jovens, 
eles falam da luta 
que mantemos 
longe de tudo o 
que possa atrapa-
lhar o caminho 
rumo à santidade, 
que tanto deseja-
mos. Falam de 
um tempo de 
espera, de entre-
ga da vida nos 
planos de Deus 
e da alegria em 
fazer parte de tão 
grande Amor.

O CD gravado nos estúdios 
das Paulinas foi lançado em 
maio. Em setembro, foi indicado 
ao prêmio Grammy de Músi-
ca Latina na categoria melhor 
álbum de música cristã em lín-
gua portuguesa, concorrendo 
com o Padre Fábio de Melo (Deus 
no esconderijo do verso) e outros 
3 álbuns de músicos evangéli-
cos. A entrega do prêmio será 
no dia 17 de novembro em Las 
Vegas. A primeira premiação 
do Grammy Latino foi em 
2000, mas a música cristã 
começou a ser premiada 
em 2002, e o vencedor foi o 
Padre Marcelo Rossi. De lá 
para cá, os prêmios foram 
para os evangélicos. Quem 
sabe este ano o prêmio 
volta para a música cató-
lica? Fiquem com Deus e 
até a próxima!

AGENDA

NOVEMBRO

PRIMEIRA 
EUCARISTIA

No dia 13 de novembro, 
domingo, as crianças da 
catequese que se prepararam 
para receber a primeira euca-
ristia receberão o sacramento 
durante a missa das 9h30.

CRISMA

No dia 30 de novembro, 
quarta-feira, às 19h30, Dom 
Valdir Mamede presidirá a 
celebração em que serão cris-
mados os jovens e adultos da 
paróquia que se prepararam 
para receber o sacramento.

ENCONTRO DE 
GESTANTES 
E CASAIS

O encontro de gestantes e 
casais do dia 22 de novembro, 
às 20h, tratará sobre bicos, 
chupetas e outros desafi os 
com a experiência do casal 
Denise e Luiz Carlos e a pales-
trante Liana Marize Alves de 
Souza, fonoaudióloga com 
especialização em fonoaudio-
logia neonatal e pediátrica, 
mãe de três.

BATISMO

Estão abertas as inscrições 
para o Batismo que ocorrerá 
no dia 18 de dezembro.

FECHAMENTO 
DA PORTA SANTA 
DO ANO DA 
MISERICÓRDIA

A Arquidiocese de Brasília 
fechará a Porta Santa da Cate-
dral com uma missa solene 
presidida pelo Arcebispo Dom 
Sergio da Rocha, no dia 13 de 
novembro, às 10h30. A Porta 
Santa do Santuário Menino 
Jesus de Praga será fechada 
no dia 20 de novembro.

PEÇA DE NATAL

A Pastoral Jovem, mais 
uma vez, convida a todos 
para a peça de Natal, nos dias 
10 e 11 de dezembro. A peça 
deste ano será inédita, escri-
ta por Humberto Durães, com 
o título “Hotel Belém” e pro-
mete divertir tanto quanto as 
peças anteriores. A entrada 
será de R$5. Compareça!

+ KERIGMA

Perdeu alguma edição do Kerigma ou quer reler algum 
texto? As edições passadas estão disponíveis no nosso site, 
na aba Kerigma. Se tiver alguma sugestão de pauta ou quiser 
publicar um texto nas nossas próximas edições, procure a 
Pascom no e-mail: pascom@pnse.com.br. E não se esqueça 
de seguir as nossas redes sociais.

ParoquiaNossaSra Esperanca @nsraesperanca
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“Diferente da 
música secular, 

a música católica 
depende da 

divulgação que 
cada um pode 
fazer quando 
é apresentado 

a um novo 
trabalho e acaba 

comentando 
com os irmãos.”

Por Mônica Eva


